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terceiros - já adequados à nova regulação 
da CVM em meados de junho, a casa tem 
trabalhado com os gestores para garantir a 
continuidade desse processo daqui para a 
frente. “Os clientes estiveram mais focados 
em regulamentos e na criação da documen-
tação necessária. Agora estamos trabalhando 
para padronizar as migrações, já com alguns 
pilotos da estrutura de classes e subclasses, 
mas essa demanda por migração vai crescer 
muito mais nos próximos meses”, diz.

CresCimento em rPPs - Os serviços de 
administração e custódia para o segmento de 
previdência complementar compõem uma 
linha de atuação cada vez mais relevante 
para o BTG Pactual, que tem acelerado o 
crescimento junto a esse público, diz Gusta-
vo Piersanti, diretor de serviços fiduciários. 
O banco tem hoje R$ 90 bilhões em ativos 
de fundos de pensão públicos e privados e 
de RPPS (Regimes Próprios de Previdência 
Social) sob administração/custódia, o que 
representa perto de 10% de sua base total 
de ativos administrados.

“Aceleramos o ritmo nesse segmento 
e temos um time dedicado a serviços 
exclusivos, que têm ficado cada vez mais 
produtivos. Ganhamos mandatos desses 
institucionais do mercado de previdência de 
alguns anos para cá, um setor que queremos 
ter mais próximo dos nossos investimen-
tos como um todo e que cresceu na nossa 
carteira de serviços”, explica. 

As entidades fechadas de previdência 
complementar já fazem parte do público 
atendido pela instituição há tempos, mas 
os RPPS começaram a chegar há aproxi-
madamente cinco anos. “À medida que 
eles diversificam mais seus investimentos, 
cresce também o seu apetite por pacotes 
completos de serviços”, observa Piersanti.

A área fiduciária inclui todos os serviços 
que envolvem veículos de investimento 
aqui e no exterior, até para ficar em linha 
com a estrutura do negócio do banco. No 
Brasil, a administração e a custódia de 
fundos compõem o seu principal negócio 
fiduciário, estreitamente ligado à contro-
ladoria, mas há flexibilidade para oferecer 
pacotes completos ou serviços segregados. 
“O que não se vê muito no mercado hoje 
é a custódia oferecida de modo separado. 
A controladoria, por sua vez, é em geral 
colocada no pacote de administração, mas 

há casos e casos”, detalha. Em alguns deles, 
a prestação de serviços feita pelo banco não 
está presente em todas as opções fiduciárias 
e o modelo é flexível para se adequar às 
necessidades dos clientes.

 “Acabamos fazendo pacotes comple-
tos para as EFPC e os RPPS, sendo que 
nas fundações há a possibilidade de ter 
fundos exclusivos geridos pela própria 
entidade ou por gestores contratados. Há 
também o suporte em controles de limites 
e enquadramentos. Já nos RPPS, o pacote 
é mais para a carteira, porque não podem 
ter exclusivos”, diz. Nesse caso há dois 
modelos: a custódia de títulos públicos, que 
representa a maior parte, ou a controladoria 
completa da carteira em renda fixa e cotas 
de fundos de investimento.

Com uma atuação forte na prestação 
de serviços tanto para fundos líquidos 
como para os estruturados (próprios e de 
gestores independentes), a casa tem visto 

crescimento dessa atuação em diversas 
classes de veículos. “Somos os maiores 
em volumes administrados para fundos 
de ações e multimercados, mas também 
crescemos em FII, FIP e FIDC, sendo que 
estes últimos têm avançado em ritmo mais 
acelerado do que a média da indústria de 
fundos”, lembra Piersanti. 

A instituição passou a focar nos FIDC a 
partir de 2020 e tem hoje mais de R$ 50 
bilhões nesses veículos, “Já estamos hoje 
entre os maiores administradores de FIDC e 
o nosso objetivo é chegar ao primeiro lugar 
nessa classe, com uma oferta robusta de 
controle e gestão de risco”, afirma. 

A partir do mês de julho, avalia Piersanti, 
o mercado começará a sentir de maneira 
mais concreta os efeitos da transformação 
da indústria de fundos trazida pela Resolu-
ção CVM 175. “O mercado vai começar a 
usufruir dos benefícios da nova legislação, 
porque até agora o processo de adaptação 

Ordem Custodiantes Total mercado 
doméstico

Ativos vindos
de outras instit.

Participação
de outras instit.

(em%)

1 Bradesco  2.189.054,9  919.211,7  42,0 
2 Itau Unibanco  1.943.311,9  665.736,3  34,3 
3 BB Asset  1.862.715,0  172.044,5  9,2 
4 Citibank DTVM  8.405,2 8.405,2 100,0
5 Santander  504.351,0  134.115,5  26,6 
6 BRL DTVM  482.881,4  116.932,2  24,2 
7 BTG Pactual  388.889,9  220.500,1  56,7 
8 Caixa Economica  380.970,0  7.869,1  2,1 
9 Reag  335.093,9  77.621,5  23,2 

10 BNY Mellon  276.686,3  247.643,1  89,5 
11 BNP Paribas  78.790,6  53.470,6  67,9 
12 Oliveira Trust  177.880,9  165.740,0  93,2 
13 Sicredi  169.427,3  50.124,0  29,6 
14 Safra  162.714,8  94,8  0,1 
15 Sicoob  132.961,3 0,0 0,0
16 Daycoval  107.450,4  92.448,7  86,0 
17 Singulare  98.868,6  89.262,4  90,3 
18 Trustee  63.862,8  21.970,1  34,4 
19 Genial  61.099,9  52.581,7  86,1 
20 XP CCTVM  52.463,7  4.206,1  8,0 

Outros  336.151,9  209.284,3  62,3 
Total 9.814.031,6 3.309.261,9 33,7

Fonte: Anbima

 

As 20 maiores instituições custodiantes  
do mercado doméstico em abril/25 

(R$ milhões)


